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O Papa Bento XVI na sua mensagem pela paz deste ano nos advertiu que 

 “Se quisermos a realização da paz, contemplemos a criação”. Isto significa que, 
 querer a paz e proteger o meio ambiente são dois conceitos inseparáveis, unidos 
 mutuamente. 

A Igreja o proclama na sua profissão de fé: Deus criador de todas as coisas, 
 visíveis e invisíveis. “A criação do mundo não é o resultado de uma necessidade, 
 de um fortuito destino ou do oportunismo. Com sabedoria e amor Deus, 
 livremente, criou todas as coisas” (1). Deus criou todas as coisas como boas e 
 fez ao gênero humano como a máxima expressão de todos os seres criados. 
 A ordem, a unidade e a solidariedade que Deus quer, encontra-se no coração 
 das mesmas coisas criadas. Deus fez tudo por própria bondade, porém, o 
 homem tem a obrigação, ao seu tempo, de oferecer toda esta criação a Deus 
 por meio de uma ação de graças. 

Nestes anos recentes, com o despertar da globalização, temos chegado, 
 também, ao temor sobre o que chamamos de fenômeno da mudança climática 
 e aquecimento global, propiciados e efetivados pela mesma atividade humana. 
 Em meio de todo este medo e clamor de crise ambiental, também é verdade que 
 virou moda a palavra “ECO” (econômico). A guerra é o maior destruidor do meio 
 ambiente natural. Se chegarmos até a etapa que tem chegado as armas 
 nucleares atualmente e voltar a usá-las, isso seria, sem dúvida, a destruição da 
 raça humana à par do aniquilamento de tudo o entorno terreno. Japão, 
 que é o único país da terra que tem sido vítima da bomba atômica, tem a 
 responsabilidade de fazer um chamado ao mundo, em especial aos líderes das 
 nações, para a abolição de ditas armas nucleares, assim como advogar pela 
 criação de um mundo sem guerras (2). “O que deseja a humanidade não é uma 
 vida rodeada de armas com contínuos conflitos e lutas, senão um caminho onde 
 todos possam viver uma verdadeira e digna existência humana(3). 

Nunca devemos permitir-nos a nós mesmos despreocupar-nos ou esquecer o 
 fato de que muita gente encontra-se vivendo em situações de miséria e barbárie 
 por causa da destruição deste meio ambiente por conflitos e guerras. Pelo 
 contrário, temos que saber que temos a responsabilidade de evitar este conflito 
 ambiental para tantos pobres, assim como para as gerações futuras. Rezemos, 
 hoje, durante a Missa pela Paz, pela justa distribuição da riqueza deste mundo, 
 pela eleição pessoal de um estilo devida 

 

adequado e justo, pela perfeita redenção 
da criação inteira, e pela solidariedade do 
gênero humano,etc. Amém!. 

 
Notas  

ポルトガル語版 

(1) Catecismo da Igresia Católica. Compêndio N. 54 
(2) O Arcebispo de Nagasaki, Takami Mitsuaki, levando consigo a estátua da Virgem, 

 ‘Nossa Senhora, Vítima da Bomba’ foi em peregrinação até Roma (para receber a 
 bênção do Papa Bento XVI); logo a Espanha (na comemoração às vítimas do  
bombardeio de Guernica) e, finalmente, à Assembléia das Nações Unidas em Nova 

 York, pedindo pela eliminação das Armas Nucleares (Conferência pela Reafirmação do 
 Tratado da Não-Proliferação das Armas Nucleares (NPT)). 

(3) Da “Exortação dos Bispos das bombardeadas cidades de Hiroshima e Nagasaki”, 
 Fevereiro 26 de 2010.  


